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Introdução - As doenças cardíacas são frequentemente observadas na clínica de pequenos animais e 

representam importante causa de morbidade em cães e gatos. Nesse contexto, a ecocardiografia 

destaca-se como um dos principais métodos diagnósticos na cardiologia veterinária permitindo a 

avaliação detalhada da anatomia e da função cardíaca de forma não invasiva. O exame utiliza técnicas 

como modo bidimensional, modo M e Doppler, possibilitando a análise das câmaras cardíacas, 

válvulas e padrões de fluxo sanguíneo intracardíaco. Na rotina clínica, torna-se fundamental para o 

diagnóstico e acompanhamento das cardiopatias, além de auxiliar no estadiamento da doença e na 

definição do tratamento. Em cães, as cardiopatias mais frequentes estão relacionadas a alterações 

valvulares, principalmente envolvendo as valvas mitral e tricúspide, além da cardiomiopatia dilatada. 

Já em gatos, predominam as cardiomiopatias primárias de origem miocárdica, destacando-se as 

formas hipertrófica, dilatada e restritiva. Metodologia - O presente estudo consiste em uma revisão 

de literatura realizada por meio de artigos científicos disponíveis na base de dados PubMed. Também 

foram consultadas diretrizes clínicas elaboradas pelo American College of Veterinary Internal 

Medicine, amplamente utilizadas como referência na cardiologia veterinária. Resultados e 

Discussão - Nos cães, a doença cardíaca mais frequentemente diagnosticada por ecocardiografia é a 

doença valvar degenerativa, principalmente envolvendo a valva mitral. Essa condição caracteriza-se 

por alterações estruturais progressivas nas cúspides valvares, resultando em insuficiência mitral e 

refluxo sanguíneo para o átrio esquerdo. O exame ecocardiográfico permite identificar espessamento 

valvar, avaliar a presença e intensidade da regurgitação por meio do Doppler e detectar alterações 

estruturais como dilatação das câmaras cardíacas. Alterações também podem ocorrer na valva 

tricúspide, ocasionando insuficiência tricúspide e remodelamento das câmaras direitas. Outra 

cardiopatia relevante em cães é a cardiomiopatia dilatada, caracterizada pela dilatação das câmaras 

cardíacas e redução da contratilidade miocárdica. Na ecocardiografia observam-se aumento das 

dimensões ventriculares e comprometimento da função sistólica, parâmetros importantes para o 

diagnóstico e acompanhamento clínico. Nos gatos, diferentemente dos cães, os achados 

ecocardiograficos predominam cardiopatias de origem miocárdica. A cardiomiopatia hipertrófica é a 

forma mais comum e caracteriza-se pelo espessamento do miocárdio ventricular, principalmente do 

ventrículo esquerdo, levando à disfunção diastólica. A cardiomiopatia dilatada, embora menos 

frequente atualmente, apresenta dilatação das câmaras cardíacas e redução da contratilidade. Já a 

cardiomiopatia restritiva caracteriza-se pela rigidez ventricular e dificuldade de enchimento 

diastólico, frequentemente associada à dilatação atrial. Conclusão - A ecocardiografia destaca-se 

como exame fundamental na cardiologia veterinária, sendo indispensável para a avaliação estrutural 

e funcional do coração em cães e gatos. Sua principal relevância está na capacidade de fornecer 

informações detalhadas e em tempo real, permitindo diagnóstico precoce, estadiamento preciso e 

acompanhamento evolutivo das cardiopatias. Além disso, o ecocardiograma exerce papel central na 

definição de condutas terapêuticas e na avaliação prognóstica, tornando-se uma ferramenta decisiva 

na rotina clínica. Dessa forma, seu uso adequado impacta diretamente na qualidade do atendimento 

e na sobrevida dos pacientes. 
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